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General preso pela PF diz que Bolsonaro deu aval para golpe antes
de 31 de dezembro de 2022

Trama golpista

Mídia Ninja 

Em relatório divulgado nesta terça-feira (19/11), a Polícia Federal revelou que o general da reserva Mário
Fernandes, em diálogo com o tenente-coronel Mauro Cid, afirmou que o ex-presidente Jair Bolsonaro teria
autorizado um golpe de Estado até 31 de dezembro de 2022. A informação veio à tona após a prisão de
Fernandes, como parte da Operação Contragolpe.

De acordo com o documento, Bolsonaro teria declarado que a diplomação de Luiz Inácio Lula da Silva,
ocorrida em 12 de dezembro do mesmo ano, não seria um obstáculo para ações golpistas. Além disso, o
relatório aponta que Mário Fernandes mantinha ligação direta com grupos do agronegócio e caminhoneiros
que participavam de acampamentos golpistas no Quartel-General do Exército, em Brasília.

O general é acusado de elaborar planos que incluíam o assassinato de Lula, do vice-presidente Geraldo
Alckmin, e do ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre de Moraes. A operação resultou na prisão
de quatro militares e um policial federal, desarticulando um núcleo que, segundo a PF, tinha intenções claras
de atacar a ordem democrática e a segurança nacional.


